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DispOe sobre a criação da " Casa do
Trabalhador" descentralizada em vá
rias unidades, tantas quantas -são
as RegiOes Administrativas do Muni
cipio . de São Paulo, que funcionarão
como uma "Bolsa de Empregos" e ."Ofi
cinas PreparatOrias de Mão-de-Obra",
para fornecer trabalhadores às em-
presas localizadas em cada Região A
dministrativa, e dá outras providen
cias".

" A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:_

Art.1 2 - Ficam criadas em cada Região Administrativa do Muni
cípio de São Paulo uma "Casa do Trabalhador" que funcionará como um
Banco de Dados de População Economicamente Ativa não empregada e com
Oficinas PreparatOrias de Mão-de-obra, com a finalidade de fornecer
trabalhadores pre-qualificados às empresas industriais, comerciais e
de prestação de serviços localizadas no ambito de cada Região.

I -Cada Casa do Trabalhador cadastrará a mão-de-obra dispo
nível	

-
ivel e as empresas existentes na sua Regiao, fornecendo sem anus aos

empresários locais, os empregados desejados,funcionando como uma agen
cia de empregos.	 -

II - Em contrapartida os empresários criarão na Casa do Tra
balhador "Oficinas PreparatOrias de Mão-de-obra"que darão noçOes tec
nicas do ofício que o trabalhador, arregimentado da Bolsa de Empregos,
desempenhará na Empresa.

Parágrafo único - A Casa do Trabalhador na função de Bolsa
de Empregos será supervisionada pela Secretaria Municipal do Bem Es-
tar Social, e as "Oficinas PreparatOrias de Mão-de-obra" poderão ser
supervisionadas pelo SESC e SESI subsidiadas pelos empresários.

Art.2 2 - Cada Casa do trabalhador cadastrará os Trabalhado
res e/ou a populaça° em idade economicamente ativa de sua Região Admi
nistrativa.

I - A estrutura tecnico administrativa da Bolsa de Empregos
da Casa do Trabalhador, será extraída dos quadros funcionais da Secre
tarja das AdministraçOes Regionais e da Secretaria Municipal do Bem
Estar Social - SEBES.

cod. 0561 Nprmo00~,1011MIcodme~
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Art.3 2 - Cada Casa do Trabalhador terá tantas Oficinas Prepa
ratarias de Mão-de-obra quanto for necessário, para atender a diversi
dade das empresas locais: industriais, comerciais e de prestação de
serviços.

I - A estrutura tecnico administrativa das Oficinas PreparatO'
rias de Mão-de-obra poderá ser formada por quadros extraídos do SESI e
SESC subsidiados pelos empresários.

Art.4 2 - Esta lei será regulamentada pelo Executivo no prazo
de 90 (noventa) dias, a contar da data de sua publicação.

Art.5 2 - As despesas decorrentes da presente lei, correrão por
conta de dotaçOes orçamentárias prOprias, suplementadas se necessário.

Art.6 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposiçOes em contrário.

Sala das SessOes, em 2.5 de agosto de 1993.

24-4COBAYASHI
41:PfMte4E1
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JUSTIFICATIVA

A criação da "Casa do Trabalhador" vem de encontro a um crite

rio de governabilidade no sentido de combater a miseria, que se en

contra em fase de agudização no nosso país..

Esta opção política de investir no mercado de trabalho, prio

riza soluçOes para as demandas humano-societárias inadiáveis da so

ciedade brasileira.

A cidade de São Paulo retrata a miserabilidade estrutural das

grandes populaçôes. Segundo dados do SEADE (Fundação Sistema Esta

dual de Análise de Dados), 10% das famílias da Grande São Paulo vi

vem na mais absoluta miseria. Em 1992 a população economicamente a

tiva, era de aproximadamente 7800000 habitantes (1992), a taxa de

desemprego era de 15,5%, dando um contingente de desempregados esti

mado em 1208000 habitantes e apresentava queda progressiva do ren

dimento dos assalariados, que vem diminuindo em media 5,5% nos últi

mos trimestres.

A evolução da taxa de desemprego e da diminuição da renda me

411	 dia da população ocupada, explicita o baixo dinamismo das	 ativida	 -

des econômicas nq maior centro econômico do país	 a cidade de São

Paulo -, e o estreitamento do espaço ocupacional, o que acentua a

dificuldade de obter um posto de trabalho. Observemos a tabela abai

XO:•

COMPOSIÇÃO DA TAXA DE DESEMPREGO TOTAL

DA GRANDE SÃO PAULO - 1990 - 1992

TAXAS DE	 DESEMPREG TIPOS 
•	 I

MÊS 	I 	 ABERTO OCULTO
1

OUTUBRO-90 I 	 72,9 27,1 

OTUBRO -91
I

67,3	 32,7

OUTUBRO-92 58,7 	 1	 41,3 i
i
i
1_FONTE - SEADE - DIESE
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Verificamos que a distribuição da ocupação no conjunto de em-

pregos oferecidos tem apresentado um movimento no sentido de aumen

to do trabalho sem carteira assinada em detrimento do trabalho com

carteira assinada.

Esta situação explicita a diminuição das ofertas de emprego-

uma maneira geral, e a diminuição de emprego-com carteira assinada

(aumento da participação na taxa de desemprego, do desempregado ocul

to-trabalho precário e provisório) dificultando cada vez mais ao

trabalhador, obter um posto de trabalho, de um lado pela redução dos

níveis de rendimento e de outro, pela insuficie'ncia de mecanismos

de proteção social existentes. Isto nos leva a criar a Casa do Tra

balhador com a finalidade de institucionalizar um processo de cria

ção de postos de trabalho na cidade de São Paulo.

A criação da "Casa do Trabalhador", vem de encontro a várias

demandas sociais da população da cidade de São Paulo, beneficiando

o trabalhador e o empresário.

Dentre os benefícios deste instrumento regional de relaciona

mento empresa x trabalhador, para o empresário destacamos:

1 - Acesso à mão-de-obra local, já cadastrada segundo sua qua

• lificação.

2 - O trabalhador, ao residir prOximo ao seu local de traba-

lho, dispendirá menos tempo e dinheiro para se locomover ate seu

trabalho, aumentando a sua capacidade produtiva dentro da empresa.

3 - As oficinas supervisionadas pelo SESI e SESC subsidiadas

pelos empresários, prepararão a mão-de-obra de acordo com as neces

sidades das empresas que alocarem esta mão-de-obra, diminuindo aci

dentes de trabalho e aumentando a produtividade e o valor produzido

pela hora trabalhada, e consequentemente diminuindo o custo de pro

dução.

Entre os benefícios para o trabalhador destacamos:

1 - Oportunidade de ocupação.

cod. 0561 bwmos ernt.. Immo 41. W.



Weknato

Folha n.' de pruc.

do 19 'F35;

x

,t
4

cod. 0561 1.w~ a. movei» gelha* NI COMP.I.

•

2 -t Oportunidade de se qualificar minimamente e ter carteira de

trabalho assinada.

3 - Menor dispêndio de tempo, diminuindo o onus causado pelas

longas viagens pela cidade, tanto no que se refere ao "gasto de traba

lho" na sua saúde, quanto no que se refere ao custo das passagens de

transportes coletivos.

A finalidade última da Casa do Trabalhador e promover a integra

ção de vastos contingentes populacionais estruturalmente excluídos da

vida economica do pais. Os 33% de miseraveis do pais nasceram em um

extrato-socio-economico que os vitima nessa situação.

Empregar, para combater a miséria e a fome, e exigencia elemen

tar do princípio do progresso social.

•

•
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Assist. Cholla lécnica

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Ão
Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto ? nada consta.
S. , P. 02/09/9 3

A Com: do Cond. e Digno=

—LUIZ AREJA3 E

As. A. ir. 1.1

CóD. 0233
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Dn COMISSNO DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 624/93.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do
nobre Vereador Paulo Kobayashi, que visa criar em cada Re-
gião (;dministrativa do Município de São Paulo uma "Casa do
Trabalhador", que funcionará corno Bolsa de Empregos.
pe, ainda, sobre a criação de "Oficinas Preparatórias de
Mão-de-Obra" pelos empresários locais.

Em que pese seu valor meritório, a proposi-
tura não pode prosperar, pois invade a esfera das inicia-
tivas legislativas reservadas privativamente ao Prefeito
Municipal, ao criar um serviço pdblico, contrariando o
disposto no art. 37, 22, 1V, da Lei Orgãnica do Municí-
pio.

Pela Ilegalidade.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, 020/03193.
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O PL-aef/..22, de sua autoria, seri tido como
REJEITADO em .virtude de Parecer pela ILEGALIPADE da Com. de Cons

tituiçio e Justiça, cabendo, entretanto, RECURSO AO PLENÁRIO,

no prazo de 30 (trinta) dias, conforme disposto no art. 79 do

.	 Regimento Interno.•
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RECURSO N 2 O'	 -01

Senhor Presidente

Não concordando com o parecer n 2 1304/93 da Comissão de Cons

tituição e Justiça, contrário, quanto à legalidade, ao Projeto de	 Lei

n 2 624/93 de minha autoria, venho interpor RECURSO ao Egrégio Plenário

nos termos do artigo 70, "in fine", do Regimento Interno, pelas razoes

expostas a seguir:

Estamos preocupados em apresentar propostas para atenuar a

miserabilidade estrutural da cidade de São Paulo e optamos por investir

no mercado de trabalho, criando a "Casa do Trabalhador" descentralizada

nas Regioes Administrativas da cidade de Sao paulo, com o objetivo de

promover a integraçao de vastos contingentes populacionais excluidos da

vida economica do país.

Empregar, para combater a miseria e a fome, e exigencia ele

mentar do princípio do progresso social.

São Paulo, 28 de setembro de 1993.

Vereado AULO KW.B.AYASHI
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Assibt. Chefia bienica

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

scD oirz?,-2

BRENO GA DELMAN

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.
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